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O ÂRARIPE ê destinado o sustentar as idrns livres, prote-
fer a causa da justiça, e propugnar pe.a fiel observância da hi

, t interesses locaes. A redação so è responsável pelos seus artigos;
Qjuosos mais, para serem publicados, deverão vir legalisados.
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O preço da assignatura é por um anno 4&000 payos atttan-
tados; e por G meses somente a#Ó00. O jornal sairá todos os sab-
bodos. Os assignantes terão grátis 8 linhas por meu as mais se-
raõ pagas a 60 rs. cada uma. Os ns. avulsos a 80 rs.
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Os Presos.
©s presos da cadeia desta cidade, recrutas, criminosos

i sentenciados estão a morrer d' fome, e alguns nê nus/
E' preciso que o governo olhe para isto, fasendo

pagar diárias aos recrutas, que tem estado privado
delia, ha muito tempo, e a uns e outros augmente o

quantitativo para alimentos, visto que é por mais

mesquinha a diária de 80 rs, que se lhes abona no

peio da carestia geral dos viveres.
. Os (presos do Crato strstentào se de esmollas, e,

(guando estas lhes faltâo, vendem até a camisa,
Pessoa, que testimunhou, nos referio que ern um

destes dias, O o nfelis recruta vio se tào atormentado
defume, que mandou vender a roupa por 6 vinténs
e se foi acocorar a um canto da prisão nú em pelle.
Ora istoja é miséria bastante para degradar urna
eociedade culta.

S. Exc. o fer. Presidente, ao conhecer este
estado de miséria, não deixará de providenciar, e é
ftntevendo isto, que aventuramos estas reflexõos.

Üs Penitentes
/, Pasem deis ou dose annos, que appareceraõ, em

grande numero, nesta freguesia, grupos de penitentes,
que percorriaõ, noites inteiras, diversos sítios, e
algumas Veses chegarão a invadir a Matris desta cida
de, onie executavaõ uma scena bruslesca e senistra.

Na beira das estradas e em outros pontos, levam
faraó cruses, em redor das quaes executavaõ o proga
tia entre elles concertado, e destes lugares passavaõ
és estradas publicas, de huns para outros sítios. Os

pEoietarios engrossarão esses grupos, e com pouco
vio se a freguesia infestada de tuna associação temível.

O- proprietários estremecerão, julgando «eus bens
& mercê tesses aventureiros, no numero dos qmies ha-
viaó malfeitores públicos; * defeito pouco tardou q'
diversos ladrões methamorphosiados em penitentes,
praticassem desatinos Os grupos, ao passarem
á n de por alguns sítios, furtavaò o que encon
fravaõ: as próprias galinhas eraõ arrancadas dos po
Jeiro*, e o furto de cav dlos se fes eui grande escada.

Kffetuando se algumas prisões em membros dessa

associação por furtos commettidos, eraõ-ihes achados
cachos d' deciplinas #. immoralidade dos grupos subio
a ponto, que o povo sem faser destinções os qualificou
d. Serem*.

Os proprietários premuniraõ-se entaõ de cautellas,
pois que chegou se a temer roubos importantes, mns-
afinal o bom senço e alguns exforços da policia, fi o
desaparecer esses grupos (iè vândalos, q' recoihorsõ ->e
ás suas espeluncas cobertos de maldições; p*r boje
Voltarem como q' para espreitarem a opinião publica;
pois q' somos informado por pessoa de toio credito, q*
em diversos pontos desta freguesia, principia » fun-
cionar tal associação de penitemes, sendo qr o furto
vai igualmente apparecendo em maior escada do que
anteriormente: si, o mal nao for com tempo rernedra-
do, teremos de ver reproduzidos os famosos feitos
dos antigos Serenos.

As queixas de furtos ja vaõ sendo muitas, e alguns
proprietários nos tem manifestado seos receios,
pedindo nos que por meio de nosso jornal chame-
mos a attençaõ da policia contra esses velhacos, que
com a capa de penitentes vaõ praticando yctos que
a religião e as leis prohibem

Confiamos que a polícia tornar^ em concideraçaõ o
(}•-'.lavámos de narrar, adoptando medidas que evitem
a reprodução deactos q' depõem contra a civil» «j õ.
Convidamos a policia para a leitura da seguinte
interessante / /

HISTORIA.
Paris todo inteiro foi posto em rumor pelas vi-

soes de alguns fanáticos do partido de Jansenius, du-
rante os últimos tempos do ministério de Fleury.
Tratava se de provar por algum signal visível da
aprovação divina, que o céo estava pelo adre
Òuesnel, cujos pariidistas, contra a bulla Unigeni*

tus, se sustenta vão a força de entl&usiasmo e redicula
importância. Um diacono da parochia de 8. Medard,
chamado Paris espirito fraco e acanhado, morto
Jansenita, foi o herée, que se escolheu. Um bis-
toriador zeloso pelo Jansenismo escreveo sua vida,
onde, entre outros traços edefir;mtes , dice que
elle estivera algumas veses dous annos inteiro* sem
commungar, que, em um' codiciHo assignado pouco
tempo antes de sua morte, elle tinha frito Uoiiva
de seos bens a padres pobres, para Ih? tirar a
tentação de diser missa, que em su;; inf-ncuj. se
aprasia de queimar palha em uma cha iné oara

por fogo ao coüegio de Nanterre, que aos der?
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^tinog eüe cóowe-ou a dar muito trabalho a seos
Ciíéir-és^ cuja paciência se compensava tlap.dd tractos
á sua que - f di depois duas ¦ veses expelli it'õ da casa

ptéma. e ue.dierdado em parte, que.se tinha sem-
íiit-víe? e de iváo o rnnàís-pre conserva ao longe aos

ferio eçcíesiastico, que se tinha limitado a ensinar
o catliecdsipò nos meninos e a conferenciar com
alguns padres imóoH; que aborrecia cordoJmenie os

jeontas e que pouco tempos antes de sua morte,'imiu 
pr-mmmado estas'palavras: Não se pod». bem

desmascarai os. Tai era o novo indivíduo que se

qoè"rva eononisar, e como os milagres são a pedra
de toque da santidade, nao se tardou em impri-
We; a lista dos seos. Um magistrado celebre do

jmímío Mr. Carie de Montgenm, conselheiro do
¦*pa«i»u»»*-nto, em iim volume que elle mesmo apre-
sentou ao rei reuuio os testimunhus que provavào
a certesa desses prodígios e pouco depois foi prq-.-.

E' verdade que osso por esta oxtr^voig^nçia
milagres de Mo Paris eraéi de uma espécie par-

iicuia-r. Ós que o invpçavâo sobre seo túmulo eião
àiòrWentadps de'agitações terríveis, piores que as
moléstia* de que élles poderiáo pedir h cura; donde
veio o nome de convidea;p, para destinguil os dos

'antigos 
milaer/es, e de convulsionarios aos que ex-

perinreiitavâo o estado em questão. iMo teria sido
nada si "as curas tiverem sido rjaes; mas os adversários
h/ao deixarão de cmital-as h nVeVinp de gracejar
amargamente do moderno Thaumateno Alliéurna
moça, disia.o-e.lles, ôtpi/ééntadá d> hydropesia que
O curso ordinário de nove meses fes desapparecer
Aqui é um-olho recobrado que o occulista se of\
ferecia para curar, mas com a perda do outro olho
do qual o mesmo ocçühsta não tinha ousado pro-
nietter a cura. Acolá, é um conexo impotente que
pode ir a toda parte menos ao officio, onde nun-
ca o vêem. Adiante é um coixo de uma perna que
a forca de contorsões voltou coixo de todas duas

Apesar das sátiras, os jansenistas continuarão
por 5 annos suas representações no cimiterio de S.
Wedard, onde estava o túmulo miraculoso. O'art lie-
Visou de 3 ns persiguio os, mas elles appellarão para

o parlamento, onde estavao em força, e afrontarão
5 até a aut.h ridade real No entanto a multidão se
spiuhava-ao redor do cimiterio de S. MedaM. Os
curiosos atiMüiâo os gatunos e este ''canto obscuro
de Paris tinha se, tornado o ponto de reunião de
tudo o q'*e a cidade encerrava de suspeito. O
debòxe veio se estabelece.!/ a seo turno, e o es
candab fui tão longe, que Fleúry se decidiu em-

• fim a um golpe de amhuridade. A 2? de janeiro
de 1732, elle fes assignar ao rei uma ordem que
feixava u cimiterio ao publico, com prohibiçõo de
abrirem se as portas para outra cousa, que nao para
os mterramentos. Mas foi preciso que uma compan
ília de guardas viesse espalhar, cóm as armas na
mão, a multidão dos devotos e outros, que pen
sou se amotinassem-se, vendo roubar se lhes o ihea-
tro de seos exercícios- Pia manhã seguinte, se achou
afixado sobre o muro esta jnscripçaõ cheia de des
peito.

O Rei prohíbe a Deus, que /aça milagres neUe
lugar ( Burette. )

C U ROJICA D E iVl I S S A O- V E L II A ¦
Seos h o m £ n s : sua política.

ART. VI.

Continuação ão numero Ml,
- Descoberto, c(m já? vimos, o Cariry, e sendo

ã Missão-velba o primeiro ponto povoado, para

aqui í\0uiò grande numero de rotiarfores; pois dei*
xando de ser feudo do morgado (k Torre, pela pre-
fereribia dada (iêla relação do Porto á poise de \-
iiosa, -fiem» ob^rt-i a porta aos encorrentes. Os
primeiros habilitadores furão os portugueses4 e hap»
anos, que procurando estabelecer-se* na hpy/a desço*:
BelUa, deráo principio ao íotiamento nos campos,
e furão dividindo entre s|- as propriedade*; nomíí|
nando-as segundo seos possuidores, ou algíífe fado
due primeiro tocava a suas vistas.

D'aqui sahiráo os appeüdios de Missão-vi ih'. Mis»
são-rova, «Missão-do-Miranda: Serras rlb Míozííí-
ha, cio ^faftos, do SIIverio3 dos Mun :è.s, do
Caldas, Farias, &, $*- " •

Principiada a ruir çao dos campos do C.oiy,
foraò descobertas minas de ouro na mageu d uo" *

Saldado, denominadas então-miiaas. de S Jc é ias
Carify.s novos-(hoje M<mo dou.ado.) e crescendo
a emigração, e o desejo de faser fortuna, cYèscfíi
a a m b i ça o-; e n ã <> l>â v en d o a.jMlif uid a/ri es co ns t i i m^
das capases de conter os insolentes, reinou ; &0$t'/
chia, a desordem, e o direito do mais forte. Nesfa
conjunetura foi mandado estacionar em Missão v/eí
lha com um forte contigente de primeira liphn ú
coronel Jeronymo Mendes da Pa?- Militar sezô»
do,o pro-bo. prudente e justiceiro, estabhdeceo d pfr*
dem, e harmonia; jl^ntou o respeito e obediência M$
leis, e aúthoridades: promoveo as festividades ik>
Padroeiro, e vwendo- aqui alguns anüos, sua ê»Kl"-
da deixou saudades.

Retirando-se o coronel Jeronymo Mendes,'pas''''
sou a policia a ser quase exclusivamente pcclesiastrcrl.

Creada logo depois e freguesia, uma vigararia djk,
varas os respectivos Vigários fa si ao ecclesiasticainsntd'
a policia da terra: os mandados de niunitãrro^ e
cartas de excomunhão fasia/o tudo; e isto mu ti a
té o anno de 1770 em que deixou de sei V^;v«
rio o P. * José Ferreira da G.psu.'

Dentre os-muitos povoadores destinguirão^se, é
.por esses annos servirão cargos públicos, us pp#»
tU2,ueses, Coronel Antônio Dias, e Sargento-nfèf
Bento Dlnis Bi»rb*08a, propríeiario do sitio Mrss.èoé
velha Solteiros tiverão filhos naturaes, que pou-V
ço depois do suas mortes d.es^pp&aicerao no meu-: da,
multidão: o coronel João |'icndes L^b to. o T--n.
Cl. Domingos Alves de Mattos, Sargent.o-m^r
Francisco Ferreira de Siqu ira, seo filho C-um»
João Ferreira de Siqueira, paturaés líij Bahia e
Sergipe: o primeiro soheiro deixou filhos iní í1 *f'$

que pouco depois desapparecerão: o segondo h« n em
de muita coíicíderiicaò e popularidade, sen tio o
primeiro proprietário fj^nquelles tempos moneo po»
orissimo, e suo família ficou desconhecida, do ter»
céiro nasceo ainda o Sargento»mor Francisco Ré%
bért/ò de Meneses Cavalcante, que tambeie morrèo
pobre deixando filhos, cujos decendent $ aihd» írào
conhecidos: o capm. João Correia Amaut, c-bffíé
de uma numerosa família, que ainda hoje existe,
cheia de concider^ção, e respeito. Sendo con.<¦ jâ
vimos, um dos descobridores, e decendente de ia-
miíia. illunre, casou em sua pátria com sua pri-
ma D Isabel de Mascarenlvas, e depois de te?
muitos filhos veio estabelecer se em Missão-ve-
lha, trasendo todos os seos filho- solteiros, e to»
dos se destinguirão". Nào querendo unir-se ás famjli-
as do paiz voltarão a sua pátria e slli casaraô.ss
vindo estabelecer -se no Canry: Joaquim de Fe-
gueredo Amaut, o ultimo dos" filhos,do capm. Jo°
ao Correia Arnaot, ordenou *se e foi Vigário nas
Lavras da Mangabeira, onde morreu; os outros
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Francisco Pereira Arnauí, Alexandre Correia Ar
naut, Jos-é Pérsio fcjUscaW.ihas, e Antônio Perei
ra de Brito ^.n.ut, occuparaé se na ag.riejiiinra e
commercm çh-elol de rono/idei;r.çnò; e occupando os
oar gos eubhoos. Suas quatro; filhas? 1). Maria. D.
Micías, í|. Anna, e D* Ignacia, morrerão em i
Úaúet avançam** debaixo |o habito de entidade;
tç.pdo a- áiifs ulrmá? professado sob nmem* me; em .
G/jj;i oeçasiaò o coronel Jeron.ymo Mendes c.òus
forno uma p«-nt? sobre as lamas ; do brejo que me
d]aVa entre a habitação de ' Joào Correia o a
luainz paia o transita fias pendentes, e fes lhes uma
rec-pçao hom^sii na povo?;Ç-..io, fasendo,; todas as
d.ei|ii.s'a,s da festa Dos filhos oe Joài Correia dis
fcnguio se sobre os -.mais o Coronel de Milícias
Alrxandre Correia Arnaut, e o capm" J< se Pe
aeifa Mascareuhas: do primeiro exibem dems filhas
c&lfes de numerosa família, e do segundo duas vir

á-, na. idades de 80 a 90 annps
Por estes tempos viverão nesta freguesia dois
r^njgeni importantes: o Dr.. Manoel de S. Joào

BSlmrÃ-j pai de Poneiano Madeira, e A vo do co
rone) Joaquim Pinto Madeira, que figura, 

'.em n sa
&stmia contemporânea; é depois degte o Dr, Victoii
no Pinto da Costa Mendonça, ex ouvidor desta
Capitania, e pessoa importante em Portugal, como se
vê de seo. testamento escnpto em I783: morreo nesta
freguesia, deixando filhos na freguesia das Lavras.

Destingtr.o-se em secundo lugar, por suas nume-
rosas descendências Francisco d'e Magalhães Barreto
ô.gá, e Antônio Correia Sampaio, José Paz Lan-
dim, e José Quesado Fi.lgue.iras

Dous homes spparecerào depois, como estreitas
radiantes m opacidade do fim do século passado, nes-
ia* freguesia, um natural da Bahia, vindo para é$ta
freguesia ainda moço; outro natural desta freguesia,
c neila educado: o primeiro filho do português José
Quesado Filgueiras, e o segundo do Coronel Ale-
xandre.Correia Arnaut, aquelle casado com uma co«
'izaú deste, ambos muito amigos; ambos a mbieiosos
áe gloria e renome, ámbns proeuraváo por diverso
Ur\á., oelebrisar--se e ambos conseguirão faser figura
SsVmcíH1: o primeiròvera o capm.-mor Jo*é Pereira
Filgueiras; o segondo o eargenlo-mor José Alexan»
évè Correi?) ;l;n ut.

Fdgiieífts alimentado em idéias perigosas, cujo pai
?ié~ra da Bahia pérsegü i-ò por crimes alli commet-
tídos, vbntíde forte, 

' 
árh:éo de clientella, tinha se

insinuado ao animo das rrçaç s, que o divínisavâp; nos-
Suia, díiiap hun , hum cavaiio preto, que voava tor-
res, saltava muralhas, o rinebava quando sentia pe
ílíro, *e acaso o dono estiva desapercebido: tinha
tíisíão uno.-., hum bacamarte que suava, numa espada
que tinia n-> bainíiii quando havia perigo eminente; (\\\e
tünh-s em fim força superior a quatro bois;, cujo punho
qu orava c becas, arrancava carros e fusia prodigms'

Jo.?é Alija a pá r/e educado ew'i idéias de pa?. e mo-
falidade, aotivo e econômico* tinha adqüerido fortuna,
$ gosava da ctona e concidern.çâò da gente grada:
'Vivo e iutelhgente servia os cargos públicos com tino
O desembaraço e tinh; por tesò grande ascendente pe
fcaníe o Ouvidor da comarca.

Vagando a capitania-mor do Crato npparecerao va
fios pretendentes, mas decidiò se em favor de F li,s

Ejasoberbecido Filgueiras com o seo posto com-
tneeou a reagir contra seo cunhado, cujo credito pu
ílico lhe f-sia sombra; e pouco depois desconcerta
tâo se oeío facto segmnte.

Obt-ndo Francisco Cdado ordem de prisão con
trrj Gonçalo d' Oliveira f>i. e»u companhia dos filhos
effijciuar a prisão. Gonçalo d' Oliveira era casado

®* ^

com'buma sobrinha de Filgueiras: pt(*íò que fosse
íuairuiu avís-ir a FiIgnei.ras, sendo pOrtador do aviso
J aquiut Cardoso, vríuàó dã^molber úe Gor»çalc o'e-
Oliveira q' deu parte a Filgueii*à;s, e -1 hairir c-t^3 de
humor p^rhonenlo, volta p<ojco satisfafrt ú errcôntrai*
a ese: ha que coiuiusia preso Oliveira Fi^tfeiraí que
adivinha as intençòes sinistras de seo 1'obríriho -se-
guio o desarmado, e chegando a Missão nova ii.hi a-
ciia Crirdoso que vacilava. A vota do tio encera*
jdu se e (ouitinnou: Fdgueiras acompanha o: com pou-
co encontrào a escolta. Fiigoeiras propõe de lhe
entrega*em o iireso, obrigando se a dar conta deüe:
a escodta recusa, protestando não ter ordem, para is*
so, Cardoso furioso corr. a repulsa, salta do cavallo
e corta a corda do preso: hum ios C alados desfe-
tha fogo em Cardoso que o lança por terra sem vida*
Filgueiras raivoso como hum l.eáo, lança mào do ha*
camarte de seo sobrinho, despara o no assassine do
mesmo oue cao morto, e com o couce da anna mata
mais, dous <ia escolta, que toda se despersou, e náo
ach-t-ndo mais o que fas^r dice muito sr. de si-»
Náo ha mais quem queira morrer ? / !

Os Calados refugiarão se em casa de José Alexan-
dre, que então morava no sitio LograUor; Filguei-
ras chegando a seo srtm S. Paulo, reúne gente para
tomar desforra contra os Calados, José Alexandre
fortifica se";; e passáo se trez dias sem que se verefi*
que o ataque de Filgueiras. Éntao o Vigário do Cra-
to Miguel Carlos da Silva Saldanha, metteo se de
permeio, e conseguio o desarma los. ( 1810)

, Processados cs Calados, José Alexandre presta
..fiança, e põem-ob na rua. Vai a capital, o Gover-
dor Manoel Ignaeio de Sampaio, recebeo bem, mas
apparecendo depois Filgueiras pode se insinuar no
animo de Sampaio, e este lhe prestou todo favor.

B- G. A. [ Continua. };,y

AO PUBLICO.
Approximando-se a convocação do tribun.pl do jurjr

desta cidade, o sendo de crer que ante eile s^ ai^e-
sente o facinorbso Anseldvo Telles de Meneses, qqe
no dia 7 dê !'Çbr 9 de 1849. por um excesso (fa
brutal perversidaoe assassinou, no sitio Monte-alegrpt
o meo sempre chorado'filhí) J- :ó Francisco (ie L.^pa
Maciel, indà n» flor da sua oi.ade< contando apekns
23 /aunos ; julgo faser o meo úe^.v de pae e

presta- è consciência publica um importante ser viço,
dVsperta.ndo com minhas tristes recordaçõ— tooa a
indigne ;..õ, qú-e os hoth>;ns bons devem experimeniar
diante iio acelera to, que tingi o suas maõ* nó sangue
ifVoctnte; diante do perversor,que a justiça publica
tem poupado, n;as que naõ pode esquecer a dti de
um pae, a quem roubou um filho, caro objecto de suae
sfFestoes, e aquém pretendeu ainda enchugar as l.gn-
mas/faRendo-o também viciima de seo furor homicida*

Anselmo foi nesta terra por muitos tempos um

desse* homens obscuros, feiòses e carnívoras, de

que-- outr'ora a policia do Crato lançava maõ, como
instrumeiuo, para pxecoçaõ oe celtas ordens, rjtto

seo delírio lhe aconselhava. Valentão manhoso ea

iodos os respeitos malvado, intenderão que era o

homem necessário oara una impresa de risco. Abri-
tido desta confiança, que qualidades taõ extravagan-
tes llíe tinhaõ Validov tornou-se uma espécie de pre-
cipicio, té que um dia excedeu, talves, ás vistas da

pohcia na acuada i\o Monte-al^gre onde pereceo
aquelle meo filho./ Enviado desfa cidade pelo sub-
delegado Trist õ com uma escolta de í? linha e um
nfficud de justiça, para prender ; um seo inimigo,

, cuntra quem tinha dado uma querella; approximou-se
do lugar de sua deligencia com a perversidade no
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Coracõ! deo figoardenté o beber u escolta'; e entre*"-(l|.

outros çenseíh íâ que lhe dava. para bem conseguir
o sen fim, àisia,, que, i, ao clicarem aili, alguém fu
gijsse, estava entendido que devia ser espingardiado,
porque era provável, que ÍMse o seo inimigo, quet
sempre reeiosò, naó se deixaria pilhar sem tentar
foge Assim calculando, cb gou em scilencio a ap
proxmiar-se de uífíu cosa, onde umas novenas, que
se f.isiaó, trasiao congregado muito povo, e ia preci
pitar-se sobre elle., quando, sua appariçiõ disper
tando nos homens moços um receio de prisaõ para
o recrutamento, levantou-se um grito de espanto, e o
povo se Atirou em precipitada fuga. Entaõ Anselmo,
q* iras ia de longa oiiiÕ assentado seo plano, e q' disia
gerem iodos aili ladrões de cavallos, grilou fogo a
seos embriagados soldados, e estes com as armas
pèrseguirao os fugitivos atirando como poderão no
rneio das trevas d» noite. Meo filho, que se achava
na novena nesse momento asiagn, arrastado pelo mo-
viovnto geral tomou também fuga: mas um soldado
conhecido por Peixe-secco persiguindo-o, ríòinq-
üiento em que elle, fugindo, se abaixava por entre
os matos, pousou a bocea de si.a granadeira sobre
Boas costas e lhj metteo uma baila, que lhe saio nós
peitos, indo o ipfèíis cahir sem vida algumas braças
adiante / Anselmo, voltando depois de outra parte,
para onde fora em seguimento de outros, ouvio a
rel.çaõ do suceesso, e, sem .se dar por vencido, as
sentou com o Imipector Caxiado, outro cabra facino
roso que o acompanhava, de cbiisuiarèii* o meo
filho de Ladraõ de cavallo, nome que neste tempo
éqiovalih. a uma sentença de morte

Ja voltava Anselmo no mesmo furor, quando avisa-
do cío trágico acontecimento e abismado na mais cruel
amarguro, me derigi para o lugar desse crime; ven»
do-me então mandou atirar-me, e só tive de escapar
é sua brutalidade^ porque a escolta, um pouco corrida
tíe ua imprudência, fessitou e/n cumprir uma segun
da ordem. Desde então porem fui objecto de suas
persiguições, e foi um milagre escapar á sua feroci
daife, porque impune e triumphaote no meio das
autíioridades naõ cessava de aggredir-me, julgando
dever díir cabo da única vida, que no futuro podia
servir de inquietação á sua. Defacto logo que pas-
sados anrms a policia mdhorou , apresentei minba
gueixa á aui.horida.de e Anselmo foi pronunciado pela
Inorte desse inocente, q' elle ocoasionára; mas foi isto
só tudo o (j* pude obter; pois que naó obstante sua per
versidade e ser ainda um reconhecido ladrão de ca
vallos continuou a achar appoip em alguns particulares
ea^ authoridade do Exü, vivendo aili de publico e
commodamente, vindo a «-*te teimo sempre que quer.

Seguro talves da influencia de seos proteclores,
quer h je largar o sen asilo para, ludibriado o iri-
bunal, que julga d*vel o absolver, entrar no goso de
uma mais completa liberdade e poder mais a seo
salvo faser da vida e fortuna alheia o pasto de sua
malvadesa / Eu pois venbo ante o publico, como
pae e como homem, rüspertar seos sentimentos de
jo tiçi e fasel o testirnunba da sentença, que vae ser
proferida e que terá de iikistrar ou perder para sem
pi* ¦¦ tribunal qüu a vai dar; venho chamar a aüençaõ
d</ Sr Juis de direito e promotor, c finalmente pedir
providencias ao Sxm. Sr Presidente lesta província,
fAK-i que, caso ess*- perverso naõ tente mais o
Beo julgamento, seja preso no asilo, que se recolheu,
empenhando se para i t. a palicia e Pernambuco.

C ato 4 de maio ; 1658. Alexandre José da Silva,

setmò Telles de Meneses furtara uns cavallos a mcunhado ou sobrUiho â(. V S , e u ofar.tr, éve>da-detro, sirva se V. 8 dar me informação de seo punho% i
para arranjo meo Espero de V. S. resposta à um. D*
V 8. Venerador e criado. Alexandre José da Silva.

Sr> Alexandre José da Silva.
Em resposta a sua, tenho o diser lhe que desappa-

recendo do sitio Lobo em 1847 dous cavallos de ummeo cunhado, e mais dous de Mxandre de Sonsv
Lima, este indo em seguimento de stos cavo.Uns, e

juntamente dos de meo cunhado, achou os pa-n as
portes do Ouricury, para onde o sobredúo ^.nsnmo oshavia mandado para serem vendidos, por sua ordem.

He o que posso informar lhe. Sou De Vmb venera-dor e criado Jínlonio Luiz Mim Peqwno Júnior.
 . 

Foi posto em pratica a maior das barbaridades ito*
è, o fuzilamento dos principaes chefes, è ojjiciaes das
forças revolucionárias submttius em Quiukros. A oWdem de mspençaõ expedida pelo goveréò come fo prewmianadpniduzio o desejado efeito \ 

'perter 
ehtg^h'

fora de tempo Cezar Dias, T, ajs Freire < aklforo,
Poys, e outros muitos forao passados ptlas armas,
suceedendo o mesmo a trinta officiaes. Propalarão qu*cem lombardos desappareceraò por terem sido morto*
sem estrepüo ! Calcula se em cerca de dusentos 6 tm*
mero dos executados ! Quem respondeià ptlo derra-
momento de tanto sangue, pela orphandade * p(Uabantiomy de nao pequeno numero de famílias, q®etinhao porclvfes ames desgraçados que hoje jazemna eternidade ! Ainda continua melindroso ò estado- dnrepublica, posto que desarmados, e vencidos os rcbMn.

{ Do Pedro II n I78& )

Illm. Sr Majoi Antônio Luiz Alves Pequeno
passagem 19 de •Março de i 850.

Faço esta a V. S, indagando se é certo que *ân*

' — ANlMlJiNUOS. —
sCPJoaquim José Leite continua a previnir ao pubíi.co, para que ninguém faç, negocio com o esesa-*
vinho Damiâo, que \h tendo sido dado em doíô
por sua sogra, foi lhe depois roubado e se aeba 'ê$
condido em lugar desconhecido. O anunciante pro-testa bavel o de quem quer que o íenlia ou o veríÉ
a adquerir, por todos os meios, que a lei lhe pérnm&j;e sem attenção á pessoa alguma.
ÍC^Ern dias do mes de Abril p; p, Ramiümo Mar
quês, acaboculado, de cabellos pretos caxeMlus,
altura regular, cheio do corpo, mão e pé-s í ei-
ros, com uma belicle no olho direito, que cobre ei
preto do mesmo; furtou a Manoel Joaqvcn rOU
veira Campos um cavallo alasáo amarello ebim a
frente aberta, dois peis braços, bom marcb ior e
bralhador, com dois ferros La perna direita, e ng
esquerda um R- assim como uma espingarda íasa-
rina, uma faca de ponta, uma >ella arreada, ®r%
anelào, oito camisas de madapolão, treis calças le
brim de diffoeotes qualidades, freis palitos e uni
chapeo de baieta fina; furtando nesta mesma oce.i-
sião um cavallo russo pertencente a < utra pesVoa;e como é provável que dito Raimundo Marques
procure' para este termo, ou da Telha, ou dôVârse
da vacca, a onde tem parentes, o abaixo assigundo
recompensa bem a pessoa que /iprehemter os. eb-
jeetos acima mencionados ; e capturar o me mo
Raimundo Marques, que se acha pronunciado na
cidade de Sousa onde fes o furto a cima dito.

Crato S de mai. 1858. Antônio F L !>uèupira.
ICpJVfl sitio Grangeiro ha ã venda 250 cargos dt
rapaduras boa, a ?$000, assim como boa e acreditada
agoa ardente Os compradores dmjào-se no Crato a,
BUhar ou no mesmo *>ti> u José de Pontes.

Imp. por F* G. Dias Sobreira.
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